
 

 

Na época em que vivemos, as Tecnologias da Informação e Comunicação 
são de grande importância no nosso cotidiano, pois, conforme Steve Jobs, 
renomado empresário do setor tecnológico, "A tecnologia move o mundo". 
Ademais, sua implementação nos colégios pode trazer vários benefícios, tanto 
para os discentes quanto para os docentes. Porém, apenas promover seu 
acesso é ineficaz, cabendo, então, o debate acerca da problemática.  

A priori, é imperioso pontuar que, apesar dos computadores estarem ao 
alcance dos educandos nas instituições, seu número é limitado, o que, aliado à 
falta de suporte técnico e à insatisfatória conexão à internet, acaba afetando o 
trabalho de grande parte dos formadores, segundo o Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, em 2019. Tal resultado 
demonstra que a simples disponibilização desse tipo de recurso não basta para 
que se usufrua de todo o potencial que ele tem a oferecer. 

Além disso, consoante ao célebre biólogo austríaco Ludwig von Bertalanffy, 
é fundamental compreender que sistemas abertos são aqueles que interagem 
com o ambiente no qual estão inseridos e têm a capacidade de adaptar seus 
processos internos para melhorar sua resposta a ele. De forma análoga, a 
organização educacional de um país pode mudar para atender novas 
necessidades do corpo social que a rodeia. Entretanto, no Brasil ainda não foram 
promovidas completamente as adequações necessárias para integrar as 
inovações às didáticas desenvolvidas pelos educadores. 

Urge, então, que o Ministério da Ciência, Tecnologia e Informação, aliado 
ao Ministério da Educação, aos estados e aos municípios, implante as TICs 
corretamente nos educandários, através de um programa que conceda 
equipamentos suficientes para suprir suas demandas, infraestrutura e 
assistência de qualidade em todas as escolas públicas e capacitação aos 
professores, visando diminuir a distância entre a rede mundial de computadores 
e os alunos e incentivando o uso de plataformas e aplicações educativas, 
criando, assim, uma nova dinâmica em sala de aula, de modo a elevar o ensino 
nacional a padrões de excelência superiores. 


